
LIMIAR 

"País que oferece no momento GOS cultores das Ciên­

cias Sociais o mais rico panorama que se poderia desejar 

para a obse"ação dos fenômenos dinômicos de expansão, 

desaj usta menta, insuficiência, crise de crescimenta e in­

sopitados anseios de progresso, certamente o Brasil neces­

sita hoje mais do que nunca, e talvez necessite mais do 

que qualquer outro país jovem, de equipes numerosas de 

administradores prafissionais capazes de estudar e resol­

ver profissionalmente, a coberta da precariedade, do em­

pirismo e dos azares da improvisação, os seus problemas 

coletivos, tão grondes territorial mente, e já tão complexos 

demograficamente, que bem podemos chama .... lhes - con­
tinentais." 

Luiz Simões Lopes 
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o SERViÇO PÚBLICO BRASILEIRO FICOU PARA ." 
TRÁS. .. A PERDER DE VISTA 

Há um desequilíbrio manifesto entre a complexidade crescente 
dos problemas com que os govemos se vêem a braços e a capaci­
dade de ação da maquinaria administrativa brasileira. Os nossos 
seniços p6bUcos representam um dos setores menos avançados da 
civilhação que estamos construindo. 

Uma comparação dos vários ramos em que exercemos nossas 
ati"idades, revela que o serviço púbUco tem sido um dos menos 
sensíveis à influência das idéias modernas. A indústria, o comércio, 
() banco, as artes plásticas, a poesia, a llteratura, a imprensa, as 
profissões llberals e até mesmo certos setores da agricultura 
têm-se mostrado mais permeáveis às idéias modernas da raciona­
lização, renovação e reformulação do que as nossas repartições 
púbUcas, salvo algumas exceções. 

Das quase 8.000 unidades de govêrno existentes no Brasil, 
inclusive o govêmo Federal e os govemos dos Estados mais adian­

tados, poucas haverá que Já hajam incorporado, ou estejam in­
corporando na sua vida administrativa, os novos modos de encarar 
() seniço púbUco e as práticas de trabalho elllA.DMas do principio 
de eficiência. Há certamente uma distância enorme entre os postos 
avançados da civilização brasileira e os setores rotineiros do 
sen"iço púbUco, que ficaram para trás, quase a perder de vista. 
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o BRASIL li UM IMENSO PROBLEMA ADMINISTRATIVO 

País de tamanho potencial de progresso, com uma população 

que já é superior às dos maiores países europeus, como a Inglaterra, 

França e Itália, que nós nos acostumamos a considerar potências de 

primeira grandeza e grandes focos do progresso humano, população 

que ocupa um território que representa 50% do Continente Sul­

Americano, o Brasil é, sobretudo, na marcha de sua civilização, nos 

ajustamentos de seu progresso, 11m grande, 11m imenso, 11m esma­

gador problema de administração pública. 

Bem administrado, êste país marchará ràpidamente para cumprir 

o seu destino de grande potência ocidental emergente. Bem admi­

nistrado, o Brasil cedo se transformará na sede de uma das maiores 

civilizações nacionais do Ocidente. Bem administrado, o Brasil po­

derá criar condições de existência para a sua população só com­

paráveis às de que gozam os povos vanguardeiros do mundo. 
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PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO, COORDENAÇÃO 

o BraJiI, pais jovem, em faJe de franca floração, pais em 

véspera de maioridade econômica, pais cujos poderes públicos vergam 

sob o pêso dos poblemas sociais e das expectaJivaJ e anseios de 

progresso de uma população de mais de 50 milhões de habitantes, 

constitui um mercado qUaJe insaciável para aJ modernas técnicas 

administraJivas, para os métodos racionais de trabalho, para as prá­

ticas geradoras de eficiência, para aJ fórmulas produtoras de econo­

mia, para tudo aquilo, enfim, que contribua para aumentar o re11-

dimento do esfôrço organizado. 

Dentre os modernos recursos e meios técnicos de ação coletiz/a, 

aqueles de que o BraJil mais carece são precisamente os que se re­

lacionam com o planejamento, a organização, a direção, a coorde­

nação e o contrôle das aJividades de grandes emprêsaJ, públicas e 

partiwlares. 
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UMA BIBLIOGRAFIA MODERNA E 
CRESCENTE EM SUAS MÃOS 

Os Cadernos de Administração Pública resumem 
para Você as leituras, os estudos, as experiências e as 
meditações de numerosos professôres e especialistas 
brasileiros e estrangeiros, que 

- já leram milhares de livros técnicos 

- já visitaram muitos países 

- já organizaram e dirigiram importantes serviços 
públicos 

A CADEIA SEM FIM DOS DESPACHOS 
INTERLOCUTÓRIOS . .. 

c~ no exercIdo das atividades domésticas ou atividades­
meios, que a maioria das unidades de govêmo do Brasll apresenta 
maior dose daquilo que poderlamos cIIama.r ccarranclsmolt admi­
nistrativo. ~ nas práticas arbitrárias de administração de pessoal, 
na elaboração caótica de orçamento, no sistema anárquico de 
aqulsl~, conservação e dlstrlbul~ de materiais e equipamentos, 
na a.usêncla de planejamento e de planos, na falta de coordenação, 
no tratamento superflclal das relações públicas, que vamos sur­
preender os traços Inequfvooos do empirismo conformado, a marca 
da rotina centenária, o sêlo das coisas obsoletas, o clima do «pro­
CE'88O:o, a cadela sem fim dos despachos interlocutórios, o desper­
dfdo lnstitudonallzado, a desordem econômica, a ausência de res­
ponsabllldade - nWDa palavra, o reino prosálco da má burocracia 
na sua expressão mais esterllizante:o. 

Luiz Simões Lopes 
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PEQUENA HISTÓRIA DOS CADERNOS DE 
ADMINISTRAÇÃO POBLlCA 

A Escola Brasileira de Administração Pública resolutamente 
chamou a si o encargo de suprir, em parte, a grande falta existente 
na língua portuguêsa de publicações sôbre administração pública. ~ 
que ela vem sentindo, todos os dias, os efeitos esterilizantes da falta 
de literatura apropriada, necessária ao desenvolvimento de suas ati­
vidades. Cumpre-lhe resolver o problema de elaborar e publicar o 
material de leitura e consulta de que carece. Não se trata do pro­
blema, comum a tôdas as escolas, de estimular e ensejar o apareci­
mento de obras, tratados, compêndios, monografias, ensaios, artigos 
e relatórios sôbre as pesquisas feitas e as matérias ensinadas. O pro­
blema é específico e mais premente, uma vez que não existe nos 
idiomas maternos de seus estudantes - português e espanhol - um 
montante suficiente de trabalhos sôbre administração pública que 
possam ser adotados como guias para os alunos. ~ forçoso, 
assim, que a Escola prepare e publique os manuais, compêndios e 
demais fontes de conhecimento de que necessita, para documentar 
e expandir suas funções ordinárias de ensino e pesquisa. 

Na hierarquia destas obras didáticas, a Escola reservou uma 
faixa entre os tratados exaustivos, os compêndios eruditos e os ar­
tigos de revistas, para um tipo de publicação menos ambicioso, nem 
por isso menos útil, como fonte de estudo e consulta: o ensaio, a 
monografia. Decidiu, assim, a Escola lançar uma série de ensaios 
e monografias, sob a denominação genérica de "CADERNOS DE 
ADMINISTRAÇÃO PcJBLICA". 

O uso dêste modesto tipo de publicação - o caderno - como 
veículo de idéias e informações data da Revolução Francesa. Foi 
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em 1789 que se generalizaram os famosos cahiers de doléances, es­
pécie de registros de queixas e reclamações, preparados pelas as­
sembléias populares para orientação dos deputados aos Estados 
Gerais. Em seguida e ainda durante a fase criadora da Revolução, 
estiveram em voga os cahiers des Etats Generatlx, que continham 
o conjunto de solicitações apresentadas aos deputados por seus 
constituintes. Tais cadernos, redigidos pelos delegados incumbidos 
de escolher os deputados à Assembléia dos Estados Gerais, expri­
miam os votos, as queixas, as propostas, as advertências, as críticas 
e as esperanças formuladas pelo povo em cada cidade e em cada 
vila. Eram, por assim dizer, os terms of reference dos deputados 
naquela fase exaltada da história política e social do Ocidente. 

Desde então, os franceses têm empregado constantemente os 
cahiers como instrumentos de difusão cultural. Das várias séries de 
cahiers que desempenharam papel importante nas letras francesas, 
destacam-se os Cahiers de la Quinzaine, dirigidos por CHARLES 
PECUY, de 1900 a 1914, e nos quais se publicou uma. enquete de 
âmbito internacional sôbre o rumoroso caso Dreyfus. Os Discursos, 
de ANAToLE FRANCE, e o romance-rio Jean Cristophe, de ROMAIN 
ROLLAND, foram divulgados nos Cahiers de la Quinzaine. 

O exemplo francês frutificou em outros países, notadamente 
os latinos. Na Espanha, o Instituto de Cultura HisPânica de Madrid 
começou a publicar, em 1948, os Cuadernos Hispanoamericanos, que 
se propõem a integrar ai mundo bisPânico en la cultura de nuestro 
tiempo. Antes, desde 1942, Jesus da Silva Herzog vinha editando, 
no México, os Cuadernos Americanos, que já reuniam em 1947 um 
total de 36 volumes, representativos de uma das mais interessantes 
aventuras do pensamento de que se tem notícia na América Latina. No 
Equador (Cuadernos de Historia y Arqueología), em Cuba (Cua­
dernos dei Instituto Interamericano de His/oria Municipal e Institu­
cional), e no Brasil (Cadernos de Cultura) do Ministério da Edu­
cação e Cultura, o exemplo se repetiu. Estão, assim, surgindo 
outros tantos instrumentos de difusão de idéias, elaboração de dou­
trinas, fixação de opiniões, reflexões e fatos, que vêm contribuindo 
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consideràvelmente para a formação do fundo de conhecimento a 
que Carne Brinton chamou our slender slock 01 cumuialive­
knowledge in lhe social sciences. 

Ao lançar a série de Cadernos de Administração Pública, a Es­
cola Brasileira de Administração Pública alimenta a esperança de 
chegar em dezembro de 1955 ao número 100 e, assim, contribuir 
qualitativa e quantitativamente para a difusão organizada de idéias, 
doutrinas, teorias e práticas modernas sôbre a ciência e arte da 
administração. 

A MARCA DO ADMINISTRADOR CHAMBÃO 

O empirismo está passando a ser o distintivo, a marco 
de fábrica do administrador chambão, incapaz e estéril, 
produtor de desordem e sacrificador de programas, cuja 
ação, longe de se traduzir em realizações desejadas, gera o 
desperdício, a resistência passiva, a morasidade, a inefi. 
ciência e o parasitismo. 

Benedicto Silva 

8-



---------------------, 

EXCERTOS DOS CADERNOS DE ADMINISTRAÇÃO 
PúBLICA 

Relações Públicas 

"Plantar simpatias, semear boa vontade, inspirar 
sentimento de respeito e estima, estabelecer bases de 
entendimento, criar disposições favoráveis, numa pa­
lavra, conquistar o animus collaborandi do público em 
geral e das clientelas da respectiva emprêsa em parti­
cular - eis o objetivo constante e final de um serviço 
de Relações Públicas". - _~~ 

-," 
".~ 

Benedicto Silva in Relações Públicas, Divulgação 
e Propaganda (Caderno n.o 1) 

A NECESSIDADE DE PLANEJAMENTO 

"0 novo surto de interêsse internacional dos países 
subdesenvolvidos, dissatisfeitos com o lento ritmo do de­
senvolvimento economlco espontâneo, propiciou um 
reexame, pelos economistas, dos fundamentos da planifi- -
cação econômica. Em que pese a essa evolução, ainda é 
lícito dizer que a aceitação das vantagens do planejamen­
to é menos universal entre os economistas que entre os 
cultores da ciência da Administração Pública". 

Roberto de Oliveira Campos in 
PLANEJAMENTO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO 

DE PA(SES SUBDESENVOLVIDOS (Caderno n.o 2) 
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Sinal de bom govêrno 

"Um dos primeiros requisitos do bom govêrno é 
estabelecer uma tradição de honestidade, exatidão e 
pontualidade nas informações que presta ao público 
por meio de seus relatórios." 

Benedicto Silva in 
Pubtz:cidade Administrativa (Caderno n.o 3) 

RACIONALIZAÇÃO DO TRABALHO 

"A racionalização da trabalho nada mais é da que 
eliminação deliberada, metódica e implacável dos mo­
vimentos e gastos parasitários. .. é um esfôrço consciente, 
dirigido para a redução - ao mais baixo nível possível -
do custo unitário das operações, se"iços e produtos". 

Benedicto Silva in 
TEORIA DOS DEPARTAMENTOS DE CLIENTELA 

(Cademo n.o 4) 

Treinamento - processo contínuo 

" . .. o treinamento é um processo contínuo, que, 
como a educação, não tem pràticamente fim e se exer­
ce, de um .modo ou de outro, durante tôda a existência 
profissional de um indivíduo." 
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TEND!NCIA DA TtCNICA ORÇAMENTÁRIA 

li a tendência atual da técnica orçamentária é no 
sentido contrário à excessiva discriminação. .. das contas 
públicas que, no passado, se considerava requisito essen­
cial à fiscalização, pelo Legislativo, da atividade financeira 
do Govêrno." 

Sebastião Sant' Anna e Silva in 
OS PRINC(PIOS ORÇAMENTÁRIOS 

(Cademo n.o 6) 

MARCHA CONVERGENTE DA ADMINISTRAÇÃO 

púBLICA E DA PARTICULAR 

"A perspectiva mundial contemporânea revela um 
processo de avizinhamento da administração particular 
com a administração pública; outrora separadas por 
barreiras inequívocas, hoje se aproximam uma da 
outra, como se estivessem em vias de fusão completa." 

Benedicto Silva in 

Confronto entre a administração pública e a 

administração particular (Caderno n.o 8) 
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UMA FÁBRICA I UM ORGANISMO SOCIAL 

"Grande número de indivíduos passa boa parte da 
existência no interior de fábricas. Por essa razão, um esta­
belecimento industrial não deve ser considerado apenas 
como uma organização econômica, na qual tudo se pode 
avaliar em têrmos de custo, de lucros e de eficiência técni­
ca, mas também como um organismo social, no seio do 
qual os indivíduos e os grupos satisfazem as suas múltiplas 
aspirações." 

E. Daya in RELAÇ6ES HUMANAS NA INDOSTRIA 

(Caderna n.o 9) 

FRONTEIRA DIFÍCIL DE SER TRANSPOSTA 

"São os administradores que transpõem a linha 
imaginária, mas nem por isso menos ativa como obstá­
culo, que existe entre o plano e a ação, entre o projeto 
e a obra, entre a idéia e a realidade concreta". 

Benedicto Silva in Assistência Técnica em Admi­
nistração Pública (Caderno n.o 21) 
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PARA OS DIRETORES E CHEFES DE SERViÇO 

De modo geral, todos os Cadernos de Administração Pública 
contêm idéias e ensinamentos que esclarecem os diretores de ser­
viço e facilitam a função de chefiar. 

Alguns dos cadernos, porém, são verdadeiros manuais admi­
nistrativos, especialmente adaptados às necessidades dos chefes. 
Destacam-se, entre êles, os seguintes: 

I) Em Conferência (ensinamentos moderníssimos sôbre a 
difícil arte de conduzir reuniões) 

2) Cooperação Através da "Coerção" 

3) Como Dirigir Reuniões e Conduzir Debates 

4) A Busca de Talentos para os Postos de Direção 

5) Publicidade Administrativa 

6) Relações Humanas na Indústria 

7) A Profissiografia do Administrador 

8) Execução Planejada: o Problema Fundamental da 
Administração Científica 

9) Relações Púb~icas - Divulgação e Propaganda 

10) Confronto entre a Administração Pública e a Adminis-
tração Particular 

I I) Processos Gerais de Organizações e Chefia 

12) A Formação dos Quadros Dirigentes Administrativos 

13) Gabarito de Liderança Executiva 

14 ) A Era do Administrador Profissional 
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-------_ .. _- ._--.- -----

CADERNO DE ADMINISTRAÇÃO PúBLICA DA 
ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PúBLICA 

PUBLICADOS 

ADMINISTRAÇAO GERAL 

2 Planejamento do Desenvol-
vimento Econômico de ROBERTO DE OLI-
Países Subdesenvolvidos. VEIRA CAMPOS Cr$ 15,00 

8 Confronto entre a Admi-
nistração Pública e a· 
Administração Particular. BENEDICTO Sn.VA Cr$ 15,00 

9 Relações HUmanas na In-
dústria. E. DAYA Cr$ 15,06 

11 As Corporações Públicas 
na Grã-Bretanha. GUSTAVO LEsSA Cr$ 18,00 

15 A Justiça Administrativa 
na França. FRANÇOIS GAZIER Cr$ 15,00 

16 O Estudo da Administração 
Pública WOODROW Wn.SON Cr$ 15,00 

19 A Era do Administrador 
Profissional BENEDICTO Sn.VA Cr$ 15,00 

21 Assistência T é c n i c a em 
Administração Pública. BENEDICTO SILVA Cr$ 15,00 

ADMINISTRAÇAO DE MATERIAL 

14 Centralização de Compras 
Para O Serviço Público JOHN R. SIMPSON Cr$ 15,00 

ADMINISTRAÇAO MUNICIPAL 

17 T.eorla das Funções Muni-
cipais BENEDICTO Sn.VA Cr$ 18,00 

18 Curso de Administração 
Municipal - Programa e DroGO LoRDELLO 
Justificação DE MELLo Cr$ 15,00 
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ADMINISTRAÇAO DE PFJ3S0AL 

5 Alguns Aspectos do Trei­
namento 

7 Pequena Bibliografia Sôbre 
Treinamento 

12 As Funções da Administra­
ção de Pessoal no Servi­
ço Público 

13 Dois Programas de Admi­
nistração de Pessoal 

A. FONSECA PIMEN-
TEL Cr$ 15,00 
A. FONSECA PIMEN-
TEL Cr$ 15,00 

HENRY REImNG JR. Cr$ 15.00 
HENRY F. HUBBARD 
E OUTROS Cr$ 20,00 

ORÇAMENTO E FINANÇAS PÚBLICAS 

G Os Princípios Orçamentâ- SEBASTIÃo SANT' 
rios ANNA E Sn.VA Cr$ 18,00 

OROANIZAÇAO E MtTODOS 

4 Teoria dos Departamentos 
de Clientela BENEDICTO Sn.VA Cr$ 10,00 

10 A Departamentalização no 
Nível Ministerial GUSTAVO LEssA Cr$ 15,00 

20 O Serviço de O & M na 
Administração Sueca TARRAS SALLFORS Cr$ 15,00 

22 O & M na Administração 
Inglêsa JOHN R. SmPsON Cr$ 15,00 

RELAÇOES PÚBLICAS 

1 Relações Públicas, Divulga-
ção e Propaganda BENEDICTO Sn.VA 

3 Publicidade Administrativa BENEDICTO SILVA 
Cr$ 15,00 
Cr$ 10,00 
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NO PRELO 

ADlMINISTRAÇAO GERAL 

Natureza da Administração Pú­
blica 

O Estudo da Moderna Adm1n1s­
tração Pública 

Teoria e Prática da Previdência 
Social Brasileira 

Cooperação Através da "Coerção" 
Em Conferência 

ADMINISTRAÇAO MUNICIPAL 

Os Centros de Comunidades e a 

RosCOE C. MARTIN 

RosCOE C. MARTIN 

STANISLAU FIscm.OWITZ 
lRWINGJ. LEE 
RoBERT F. BALES 

Boa Cidadania L. C. Hn.L 

ADMINISTRAÇAO DE PESSOAL 

A Busca de Talentos Para os 
Postos de Direção RoBERT N. McMURRY 

Classificação de Cargos J. de NAZARÉ T. DIAs 

ORGANIZAÇAO E M:S:TODOS 

Execução Planejada: o Problema 
Fundamental da Adm1n1stração 
Cientifica H. S. PERsON 

O & M nos Departamentos do 00-
vêrno Britânico JOHN R. SIMPSON 

Processos Gerais de Organização 
e Chefia CATBERYN SECXLER HUDSON 

Estrutura e Funções dos órgãos 
Executivos BENEDICTO SILVA 

RELAÇOES PúBLICAS 

Govêrno Local e Relações Públicas L. C. Hn.L 
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EM PREP;\RAÇA.O 

ADMINISTRAÇAO GERAL 

Como Dirigir Reuniões e Con­
duzir Debates 

Métodos e Técnicas de Contrôle 
da Ação Administrativ,a 

A Pesquisa na Administração Pú­
blica 

Técnica de Coordenação 
O Abastecimento de Material para 

o Govêmo 
As Atribuições dos Ministros de 

Estado 
Os Serviços de Assessoria da Pre­

sidência da Renública 
Introdução à Teoria Geral de 

Administração Pública. 

ADMINISTRAÇAO MUNICIPAL 

Paralelo entre o Govêmo Local dos 

EUGENE RAUDSEPP 

H. O. DoVEY 

JosÉ RODRIGUES DE SENNA 
BENEDICTO Sn.VA 
J. H. DE M.um E 
P. C. H. SCHOMPER 

GUSTAVO !.ESSA 

CLEANTHo DE PAIVA LEITE 

PEDRO MuNOZ AKATO 

Estados Unidos e o do Brasil ELWYN MAUCK 
Govêmo Municipal e Cidadania 

Consequente PAULO NEVES DE CARVALHO 

ORGANIZAÇAO E MÉTODOS 

Administração de. Equipamento 
Motorizado lIARRY MlLLER 

ADMINISTRAÇAO DE PESSOAL 

A Formação dos Quadros Diri­
gentes Administrativos MILTON MANDEL 

Gabarito de Liderança Executiva 
A Proflssiografia do Administrador 

CATHERYN SECKLER HUDSON 
EMÍLIo MmA Y LoPES 

ORÇAMENTO E FINANÇAS PúBLICAS 

Instituições Orçamentárias Fun-
damentais. NEWTON CORRÊA RAMALHo 
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PROGRAMADOS 

ADMINISTRAÇAO GERAL 

O Critério Faseológico no Trato de 
Problemas Adminlstrativos 

Tendências Recentes na Adminls­
tração Pública 

Democratização das Decisões Admi­
nistrativas 

Responsabilidades e Instrumentos 
dos Chefes de Serviço 

Responsabilidades e Problemas da 
Liderança 

ADMINISTRAÇAO DE PESSOAL 

A Sociometrla na Adminlstração 

.ALBERTO GUERREIRo RAMOS 

GERALDO WILSON NUNAN 

GERALDO WILSON NUNAN 
BEATRIZ MARQUES DE 
SOUZA W AHRLICH 

BENEDICTO SILVA 

de Pessoal ALBERTO GUERREIRO RAMos 
O Ensino de Técnicas Adminlstra-

tivas por Correspondência ANTÔNIO F. PlMENTEL 
Formação de Pessoal para Cargos 

de Direção ANTÔNIO F. PlMENTEL 
Métodos e Problemas de Tre1.na-

mento em Serviço J. DE NAZARÉ T. DIAS 

ADMINISTRAÇãO MUNICIPAL 

Tributação MuniCipal no Brasil GERSON AUGUSTO DA SILVA 
Crítica das Finanças Municipais 

Brasileiras GERSON AUGUSTO DA SILVA 
A Padronização Orçamentária dos 

Municípios Brasileiros GERSON AUGUSTO DA SILVA 
Panorama do Govêmo Municipal 

no Brasil DIOGO LORDELLO DE MELLo 

ORGANIZAÇãO E MÉTODOS , 
Planejar e Executar BENEDICTO SILVA 

ORÇA,MENTO E FINANÇAS PÚBLICAS 

O Contrôle Orçamentário das Au- SEBASTIÃO DE SANT'ANNA E 
tarquías SILVA 
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ESTATfSTICA . .. 

Entre publicados, em fase de impressão, em preparação e 
programados, a série dos Cadernos de Administração Pública 
já conta com 66 unidades, distribuídas pelas seguintes 
subdivisões: 

Administração Geral 

Administração de Pessoal 

Organização e Métodos 

Administração Municipal 

Relações Públicas 

Orçamento e Finanças Públicas 

Administração de Material 

27 

12 

10 

9 

3 

3 

2 

Total 66 

AS CORES DAS CAPAS DOS CADERNOS 

.azul turquesa Administração Geral 

Administração de Pessoal 

Organização e Métodos 

Administração de Material 

Administração Municipal 

Relações Públicas 

cinza 

eereja 

marron 

verde bandeira 

verde claro 

~uro velho Orçamento e Finanças Públicas 
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LER E ANOTAR 

O leitor avisado li sempre de lápis em punha, subli-

nhando, destocando, comentondo o que lhe parece digno 

de atenção ou crítica. A fim de criar ou estimular nos lei-

\ tores o hábito inteligente da leitura anotoda, os Cadernas 

de Administração Pública contêm, na parte final, quatro 

ou mais páginas em branco, especialmente destinadas o 

recoiher as anotoções de cada leitor. 
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Biblioteca Brasileira de Administração Pública 

Além da série de Cadernos de Administração Pública e de 
outras publicações avulsas, a Escola. Bra.sileira de Administra­
ção Pública deverá lançar, em 1955, os primeiros livros de sua 
Biblioteca Brasileira de Administração Pública. Trata-se de 
uma coleção de compêndios e obras de vulto sôbre os diferentes 
ramos em que se divide a moderna administração pública. 

Dentre os livros, alguns já no prelo, outros em preparação, 
que serão publicados a partir de 1955, cumpre mencionar os 
seguintes: 

1 - Organização e Métodos - Harry Miller 

2 - A Ténica de Administração Municipal - Obra ela­
borada e publicada sob os auspícios da Associação Interna­
cional de Administradores de Cidades. 

3 - Curso de Administração de Pessoal - Henry Rei­
ning Jr. 

4 - Introdução à Administração Pública - Pedro Mufioz 
Amato. 

5 - A Moderna Administração Municipal - Diogo Lor­
dello de Melo. 

6 - Antropologia Cultural Aplicada à Administração Pú-
blica - Marialice de Moura Pessoa. 

7 - Administração Pública - Marshall E. Dimock. 
8 - Administração Pública - John C. Pfiffner. 
9 - Administração Pública - Ideias e Problemas 

Dwight Waldo. 
10 - Processos Gerais de Organização e Administração -

Catheryn Seckler - Hudson. 
11 - Capítulos de Administração Pública - Benedicto 

Silva. 
12 - Introdução ao Estudo de Relações públicas - VáriOS 

autores. 
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CARACTERISTICAS DOS CADERNOS DE . I 

A,?MINIs..TRAÇÃO PÚBLICA 

Estilo claro' e agradável I V) 
Linguagem correta ~ 

Doutrina verdadeira I V I 
Portabilidade I V I 
Bibliografia honesta []] 

Exposição metódica I V I 
Apresentação imparcial dos assuntos I V I 
Autoridade técnica 0 
Organicidade 0 
Atualidade 0 

O TRISTE ESPETÁCULO ... 

O triste espetáculo do administrador empírico emJuta 
com os complexos problemas que hodiernamenfe assdber­
bam o Estado, sugere a situação de um desventurado 
aprendiz de violino que, em vez de arco, usasse um serrote 
e, ainda por cima, calçasse luvas de boxe para fazer os 
exercícios. 

Benedicto Silva 




